
HURRICANE, CARLA FORTE (Ve)
Dança

Hurricane é uma performance experimental que pretende levar 
o individuo a olhar para si mesmo.

Carla Forte é realizadora de cinema, guionista e performer. É fun-
dadora e directora executiva do Bistoury Physical Theatre and Film.
Realizou obras de vídeo arte apresentadas internacionalmente, como “Interrup-
ta”, Selecção Oficial do 27º Festival Les Instants Vídeo em 2014. O seu tra-
balho cinematográfico inclui o filme “ANN”, Selecção Oficial do 16º Festival 
Euromediterraneo Calabria, Itália, 2016; o documentário “The Holders”, que 
estreou mundialmente no Miami International Film Festival em 2015; Curtas-
metragens “Imaginarium” e “Reset” selecionadas para o Short Film Corner do 
Festival de Cinema de Cannes; bem como a longa metragem “Urban Stories”, 
vencedora do Melhor Argumento, Melhor Cinematografia e Melhor Longa-Me-
tragem no Bootleg Film Festival em Toronto; e Menção Honrosa no Los Angeles 
Movie Awards e no Lucerne International Film Festival, Suíça.

TABAROA, MÁRCIA BEATRIZ GRANERO (Br)
Performance e Vídeo; cor, stereo, 5’45’’, Full HD

Uma aparição inesperada. Pela primeira vez Jaque Jolene se fará 
presente em público, rompendo as fronteiras do seu espaço segu-
ro, o vídeo. Jaque é muda, mas fala com todas mulheres do mun-
do. Coimbra desta vez será cenário de ficção e realidade. 
 
Márcia Beatriz Granero  é videoartista natural de São Paulo, cidade onde 
vive e trabalha. Os seus projetos exploram a criação de Jaque Jolene, uma per-
sonagem minuciosamente construída e interpretada pela própria artista. O in-
teresse pela linguagem cinematográfica de ficção proporciona realidade para 
orquestrar e reconstruir constantemente a sua personagem.
Participou em inúmeros festivais internacionais de videoarte, como: CHAN-
NELS VideoArt Festival (Austrália); REGIÓN 0, El Festival Latino de Arte Video 
(EUA); EFFP Experimental Film Festival (Portland, EUA); IMÁGENES CONTRE 
NATURE (França); OSLO SCREEN (Noruega); MIDEN (Grécia); Festival SIMUL-
TAN (Roménia); VIDEOMEDEJA (Sérvia); PROYECTOR (Espanha, Portugal e 
Itália); BIDEODROMO (Bilbao); FIVA (Argentina), onde foi premiada, entre mui-
tos outros.

MOMENTUM II

“Momentum II” é um percurso pelo Convento São Francisco que 
se constrói a partir das múltiplas abordagens e sensibilidades dos 
artistas residentes do Festival Fonlad 2018.

Integrado no programa ‘Dar a Ouvir’, este percurso materializa-se 
a partir de diversas expressões artísticas que procuram respon-
der à questão: ‘O que andamos a ouvir?’

Nunca antes os perigos de extinção de espécies, os atentados 
à biodiversidade ou a acentuada degradação das condições de 
vida da espécie humana estiveram tão presentes. 

O aquecimento global, a contaminação dos solos, águas, ar e 
alimentos e os populismos e a qualidade das democracias são 
as inquietações e o mote para o desenrolar desta travessia que 
procura respostas para questões como estas: 

Encontraremos soluções para estes processos de degradação e 
destruição? 

Quais são hoje as nossas prisões?

Somos o que ouvimos? Padecemos hoje do que andamos a ou-
vir? Da qualidade do que andamos a ouvir? 

“Momentum II” quer procurar, quer questionar. Quer ouvir e dar a 
ouvir....
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PROV(oc)A(ção) PÚBLICA, DORI NIGRO (Br)
Performance

LIFE (Universalmente Particular),  
RROSE PRESENT (Es) Vídeo, Cor, som, 4’00’’

A vida é como uma chama que nasce, cresce e dança até à morte.
A vida, minha vida, sua vida, nossas vidas, todas as vidas.
A morte, minha morte, sua morte, nossas mortes, todas as mortes, 
o silêncio.
Há uma semana atrás, a voz do meu pai foi silenciada, ele morreu. 
Ele veio para Barcelona, para se refugiar da miséria deixada pelas 
batalhas de Ebro, durante a Guerra Civil Espanhola.
Em sua memória e de todos aqueles que encontram a morte fugindo 
de qualquer guerra.

Rrose Present (Roser Teresa Gerona Ribas) nasceu em Barcelona, 
Espanha, em 1962. Vive e trabalha em Les Fonts (Barcelona) Espa-
nha. É Licenciada em Belas Artes pela Universidade de Barcelona e 
Mestre em Filosofia da Arte pela Universidade Autónoma de Barce-
lona.
Foi selecionada e premiada em vários festivais internacionais.

STAND STILL, TÂNIA MOREIRA DAVID (Pt)
Vídeo, cor, som, 4’55’’
Dança: Maria do Mar; Som: Hidden Agendas

DRAGONA, TERRITÓRIOS OCUPADOS
MÁRIO GUTIÉRREZ CRU & MARICRUZ PLANCHUELO (Es)
Videodança

“Moreno, mulato, pardo, mestiço, bronzeado, acastanhado, aco-
breado, marrom, trigueiro, acinzentado, alvacento, alvo escuro…”. 
Desenegrecem minha pele, embranquecem minha alma. Em PRO-
V(oc)A(ção) PÚBLICA torno-me claro, lanço luzes sobre o racismo 
nosso de cada dia que encontra forte expressão na academia. O 
racismo tem cor. A cor do privilégio, do assédio, da opressão, da 
agressão, da violência... da ilusão colonial de superioridade. Ca-
muflando-me talvez me faça compreender, refletindo as dores de 
tantas cores na pureza e inocência dos que dormem ao elogio e à 
ficção de uma história branca e seus ecos de esquecimento, fissu-
ras e invasões”.
 
Dori Nigro  é performer, arte/educador, pedagogo e fotógrafo. Dou-
torando em Arte Contemporânea pelo Colégio das Artes da Univer-
sidade de Coimbra; Mestre em Práticas Artísticas Contemporâneas; 
Pós- graduado em Arte-Educação; Bacharel em Fotografia; Licencia-
do em Pedagogia. Multiartista e co-criador no colectivo de criação 
artística Tuia de Artifícios; Coordenador do Laboratório dos Senti-
dos, pela Associação de Professores de Expressão e Comunicação 
Visual (APECV).

Proposta experimental site specific onde vai ser intervencionado 
o território, do mesmo modo que o corpo que habita a performer. 
A “Dragona” é uma mulher mitológica que enfrenta, nos diferen-
tes estágios da sua vida, uma cidade contemporânea, com a qual 
se bate, até se conectar com a sua natureza e instintos.

Dança: Maricruz Planchuelo; Visuais: Mario Gutiérrez Cru

Mario Gutiérrez Crú: Madrid, España. 1979. Artista, comissário 
de arte. Licenciado em Belas Artes pela Facultad del País Vasco 
UPV-EHU com especialidade em Audiovisuais.
Maricruz Planchuelo: Performer, coreógrafa, bailarina. Especiali-
zada em Dança Comunitária e Pedagogia Infantil. Em 2016 com a 
ajuda de Factoría Sierra Norte, cria sua própria empresa.

Projecto de vídeo in situ que investiga a experiência da quietude 
como acção que se opõe ao ritmo imposto pela sociedade ociden-
tal contemporânea. Suspensão momentânea da aceleração contí-
nua e frívola pelas imagens e pelas coisas.
 
Tânia Moreira David  é uma realizadora portuguesa. Licenciou-se 
em arquitectura, estudou pintura, é mestre em projecto cinemato-
gráfico (2016) pela Escola Superior de Teatro e Cinema de Lisboa. 
Desde 2010, trabalha como cineasta independente colaborando 
com arquitectos, investigadores, artistas visuais, bailarinos e músi-
cos. Os seus projectos investigam as relações entre o cinema, a ar-
quitectura e a dança. O seu primeiro projecto ‘La Petite Maison, an 
architectural seduction’ ganhou o prémio de melhor filme no Festi-
val ‘InShadow 2012’ e participou em inúmeros festivais internacio-
nais, de Nova Iorque a Moscovo. (http://taniamoreiradavid.com)
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  1 – Emanuel Ferreira e Kaulie Bessa, performance
  2 – Márcia Beatriz Granero, vídeo e performance
  3 – Carla Forte, dança
  4 – Rrose Present, video 
  5 – Dori Nigro, performance

  6 – Dar a Ouvir, instalação sonora
	  MS01, CDV Lab. – CISUC: João Bicker, Pedro Martins, Penousal 	
	  Machado e Tiago Martins
	  Jazz ao Centro Clube: Luís Antero
  7 – Debate: Pedro Martins, Carlos Alberto Augusto, Sílvia Ferreira
  8 – Tânia Moeira David, vídeo
  9 – Maria do Mar, dança 
10 – Mario Gutierrez & Maricruz Planchuelo, vídeo e dança
11 – Dar a Ouvir, instalações sonoras interativas
	  Darkless: The Black Hole, Rudolfo Quintas
	  Resono, Rui Penha


